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As relaÃ§Ãµes do Bloco com
independentes, as acÃ§Ãµes comuns com pessoas como Manuel Alegre ou Carvalho da
Silva, as possÃ­veis plataformas polÃ­ticas comuns ou a relaÃ§Ã£o com o PCP tÃªm
marcado muitas das saudÃ¡veis polÃ©micas deste partido democrÃ¡tico e plural.

Â 

Texto de Victor Franco, subscritor da MoÃ§Ã£o AÂ 



Importa tomar bem sentido no

seguinte: a moÃ§Ã£o A tem uma tÃ¡ctica polÃ­tica, quer fazer alianÃ§as de oposiÃ§Ã£o

contra o neoliberalismo do governo PS a partir, entre outras, da questÃ£o dos

serviÃ§os pÃºblicos. E porquÃª? 





Porque os serviÃ§os pÃºblicos

representam hoje o centro da acumulaÃ§Ã£o capitalista e da retirada do salÃ¡rio

indirecto aos cidadÃ£os; porque os serviÃ§os pÃºblicos representam uma linha

ideolÃ³gica diferenciadora entre esquerda e direita e estÃ¡ a causar fracturas e

divisÃµes numa â€œinternacional socialistaâ€•/PS que capitulou e se vendeu por

completo ao capitalismo especulativo e selvagem; porque Ã© uma luta que tem

amplitude de massas e Ã© percebida por milhÃµes de pessoas; porque Ã© uma luta que

ajuda a dinamizar os movimentos sociais de luta e a acÃ§Ã£o popular de baseâ€¦









Seguindo essa linha procuram-se

alianÃ§as para sermos mais fortes, para dar um pouco mais de confianÃ§a Ã  massa

submetida ao medo, para procurar juntar energias de oposiÃ§Ã£o ao governo, para

procurar a sua derrota ou pelo menos reduzir a sua base de apoio, para procurar

dividi-lo porque muitos dos â€œsociais-democratasâ€• ou â€œsocialistas de origemâ€• â€“

nÃ£o sendo anti-capitalistas estÃ£o em desacordo com este caminho que o PS segue.

Isto Ã© uma linha polÃ­tica clara e coerente com os princÃ­pios fundadores do BE.









O centro polÃ­tico da moÃ§Ã£o C

assenta na proposta dum programa anti-capitalista a Alegre e ao PCP â€“ para um

futuro governo. Essa proposta, se saÃ­sse vencedora nesta convenÃ§Ã£o, duraria 1

minuto â€“ porque seria imediatamente rejeitada pelos destinatÃ¡rios. E entÃ£o

terÃ­amos que fazer outra convenÃ§Ã£o para inventar outra linha. 









Todos conhecemos a matriz

ideolÃ³gica de Manuel Alegre e por aÃ­ estamos conversados. Todos conhecemos a

linha do PCP: atacar o BE. Como demonstrou o recente congresso do PCP este

entende-nos como inimigo. O PCP nÃ£o quer unidades ou alianÃ§as. RelaÃ§Ãµes com

outros partidos, sÃ³ no quadro da CDU. SerÃ¡ que os camaradas da moÃ§Ã£o C querem o

BE tratado como o PEV dentro da CDU?









A linha JerÃ³nimo de Sousa, sÃ³
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conhece as palavras mandar, controlar, dirigirâ€¦ O partido dirige tudo, Ã© a

linha stalinista.









A matriz que fez o sucesso do

Bloco deve continuar: jÃ¡ nÃ£o esperamos nada do PS e nÃ£o ficamos Ã  espera do

PCP.
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